
Desterro - Quarta-feira) 4 de Março de 1891
N. 12

ASSrGNATlJRAS
Trimestre (capital) ..................•..... ;3S0Ill)
(Pelo correio) Semestre 780nO

PAGAMENTO ADIANTAOOANNO XII
,TTPOGRAPHU E REDACÇÃO l

PRACA 15 DI_�BRO, H. 14 ,

I PROPRIEDADE DE (
MARTINHO CALLAOO &: EDUARDO HORN I

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

Rio, 3 áe Março, ás 8 h. e

30 m. da noite.

Seguiram hoje para o

Rio Grande do Sul os

srs. Demetrio Ribeiro,
Antão de Faria e gene
ral Racha Osorío. Fo­

ram acompanhados em-

1'. Para repellir invasão es­

trangeira, ou de um estado
em outro:

sePf, csp, do "Jornal du Commcrcio" 2°. rara manter a f6rma re-

publicana federativa; .

3°. Para restabelecer a or­

de:n e a tranquillidade dos es­

tados, á requisição dos respe­
crivos governos;
4°; Para assegurar a execu­

ção das leis e sentenças fede­
raes.

Art. 7°. E' da competencia
exclusiva da Uni;10 decretar:

1 0. Impostos sobre a impor­
tação de procedencia estran­

barque por numerosa geira;
amigos, 2·. Direitos de entrada, sn­

hida e estada de navios, sendo
livre o commercio de cabota­
gem ás mercadorias nacionaes,Os empregados com bem como ás estrangeiras que

panhia gaz declararam- já tenham pago imposto di;

se em greve. Importação;
3°. Taxas de sello, salvo a

(Correspondente) restricção do a rt. 9°, � 1 0, n ,1;
4°. Taxas dos correios e te..;

legraphos federaes.
� 1°. Tambem compele pri­

vativamente á União:
1°. A instituição de bancos

emissores;
2°. A creacão e mnnutencão

de alfandegss.
.

� 2·. Os im postos decre ta dos
pela União devem ser unifor­
mes para todos os estados.

,� 3'. As leis da União, os

actos e as sentencas de suas

autoridades serão' executados
em todo o paiz por funcciona­
rios federaes, podendo toda via
a execução das primeiras ser

confiada [lOS governos dos esta­

dos, mediante annuencia des­
tes.
Art. 8·. E' vedado ao gover­

no federa 1 crear, de q ua Iquer
modo, distincções e preferen­
cias em favor nos portos de uns

contra (S de outros estados.
Art, 9'. E' da competencia

exclusiva dos estados decretar
impostos:

1°. Soure a exportação de
mercadorias de sua propria
producção;

2°. Sobre immoveis ruraes e

urbanos;
3°. Sobre transmissão de pro­

priedade;
40. Sobre industrias e pro-

CAPHULO I

fissões. Disposições gemes

� 1·. }ambem CO!llpete ex- Arl. 16. O poder legislativo
clusivamente aos estados de- é exercido pelo congresso na·

cretar: cional, com a sancção do pre­
sidente da republica.1°. Taxas de sello quanto aos

§ 10. O congresso nacional
actos emanados de seus respe- compõe-se de dous ramos: aclivos gover.nos e negocios de

camara dos deputados e Q se-
sua economia; nado.
2'. Contribuições concernen- § 2°. A eleição para senado-

te� aos seus telegraphos e cor- res e deputados far-se-hu si-
relOS. multaneamente em todo o paiz.

§ 2°. E' isenta de impostos, § 3°. Ninguem p6de ser, ao
no estado por onde se expor- mesmo tempo, deputado e se­

tar, a producção dos outros es- nador.
tados. '

Art. 17. O congres'5o rellnir·
.
§ 3'. S� é licito � um estado se-ha, na capital federal, inde­

tnbut.ar a lmport�çao de mer- pendentemente de convocação,
calOrIas estrangeiras, quando il 3 de Maio de cada anno, se a

dest�na�as ao consumo no seu lei não designar outro dia, e

terntorlO, revertendo, porém, funccionará qua}o{ mezes da
o product0 do imperio para o data'da abertu'l.umpre4ndo ser
lhesouro federal. prorogado, a ollderegu,convo­

§ 4·. Fica salvo aos estados o cada extraorcdolbaldque,.te.direitu de estabelecerem linbas i,l�; Só ;06 a 'o com-

TElEGRAMMAS telegraphicas entre os diversos pete deliberar sobre ii proro-]
pontos de seus territorios, e gação e adiamento de suas ses­

entre estes e os de outros esta- sões.
dos que se não acharem servi- § 2". Cada legislatura dura-
dos por linhas federaes poden- rá tres annos.
do a União desapropriai-as, § 3·. O governo do estado
quando fôr de interesse geral. em cuja representação se ?er
Art. 1.0. E' prohibido aos es- vaga, por qualquer causa, m­

tados tributar bens e rendas fe- clusive renuncia, mandará im­
deraes ou serviços a cargo da mediatamente proceder a nova

União, e reciprocamente. eleicão.
Art. 11. E' vedado aos esta-' (Continúa)

dos, como a União:
1°. Crear impostos de transi­

to pelo tcrritorio de 11m esta­
do, ou na passagem de um para
outro, sobre productos de ou

tros estados da Hepublica ou

estrangeiros, e bem assim so­

bre os vchiculos de terra e

agua que os transportarem;
2'. Estabelecer, subvencio­

na r, ou embaraçar I) exercicio
de cultos religiosos;

3°. Prescrever leis retroacti-

]�.ou.bo
Foi preso a tres léguas da

Conceição do Serro, (MIDas Ge­
raes) Josephiuo Baguei ra Leal,
que se ev.idira de S. Paulo, por
ler subtrahido cerca de 30:000$
dá Companhia de Melhoramen­
tos. _1 driigencia fOI effectuada
pelo tenente Boáges, do corpo
pohcial de Minas.

Em poder do ladrão furão
e n c o n rr a d o s e aprisrcnados
12:000$ em dinheiro e diversas
joias de valor.

PROMOTORIA
Foi honrem nomeado, inte­

rinamente, promotor publico
desta capital, '0 nosso distincto
conterraneo e amigo douto­
rando Henrique de Almeida
Valgas.

DA AMElIA m· DE OLIVEIRA

immigr';l-lcãn
Em resposta a telegramma

q ue de Genova lhe trnsmittirão
as agencias de varias compa·
uh.as de vapores trausatanti­
cos e algun- partculares que
com ellas expio r;!) a industna
de transportes de uurrng.antes,
e suggerindo que ellas conse­

guinão a revogação da 'prohlbi­
ção do governe IL;yiá'ol) contra a

etmgração para" Brazd se nos­

!;O governo se cempromettesse
� acha: collocrção para O� UD­

migrantes que chegassem, ou,
no caso contrario, repauia-Ios
em quatro lJlezeS,-1) sr Ilarão
de Lucena, mmisuo d'agncul­
tura, respondeu que não podia
tratar com particulares assnm­

pLO de tania importancia inter­
naci ena I.

concurrencia
povo.

nor.
A força armada é essencial­

mente obediente, dentro dos
limites da lei, aos seus su pe­
riores hierarchicos e obrigada
a sustentar as instituicões con-

stitucionaes.
•

Art. 15. São orgãos da sobe­
rania nacional o poder legisló­
tivo, o executivo e o judiciario,
harmonicos e independentes
entre si.

vaso

Art. 12. Alé:::! das fontes de
receita discri minadss nos arts.
7· e 9°, é licito á União como

aos estados, cumulativamente,
ou não, crear outras qUiles­
quer, não contravindo o dis-

to n t 70 9° '11 1 A Morte ceifou hontem pre-pDS .os ar s. , e n .. ,.

Art. 13. O direito da União ciosa existencis: ao seu golpe
e dcs estados de legislarem so- certeiro e despiedado tombou,
bre a viação ferres e navega-

IV)S 2.1 annos, d joven e gentil
ção interior será regulado por seuhor.i d. Amelia Máxima de
lei federal. Oliveira, estimada filha do sr.

Paragrapho unico. A nave- Joaquim Firmo de Oliveira,
gação de cabotagem será feita chefe de secçio da secretaria do

por navios nacionaes. governo.
Art. 14. As forças de terra e O enterramento de seus res-

mar são instituições nacionaes tos realisou-se hon tern, sendo

permanentes, destinadas á de- grande o acompanhamento.
fesa da patria no exterior e á Sobre o caixão qun guardava
manutenção das leis no inte- os preciosos despojos via-se

grande numero de grinaldas,
ali depostas por pessoas da fa­
mil ia e amigas da finada.
Testemunhamos o nosso pe­

zar ao desolado pai, e bem as­

sim aos demais parentes.

Mandou-s« entregar á inten­
cia do município de Blumenau
1 :500;tt> em prestações de 500�,
para o concerto da ponte sobre
o ribeirão Gaspar e construo­
cão de um trecho de caminho
no Belchior�ONSTITUI�AO

Rcvnblica dos Estados-Unidos do Brazil

Titulo I
DA ORGANISAÇÃO FEDERAL

DISPOSIÇÕES PRgLUIlNARES

Art. 1°. A Nação Brazileira
adopta como fórma de governo,
sob o regimen representativo,
ii republica federativa, procla­
mada a 15 de Novembro de
1889, e constitue-se, por união
perpetua e indissolu vel das
suas antigas provincias, em

Estados-Unidos do Brazil.
Art. 2°. Cada uma das anti­

gas provincias formarà um es­

tado, e o municipio neutro
constituirá o districto federal,
continuando a ser a capital da
União, emquanto não se der
execução ao disposto no artigo
seguinte:
Art. 3'. Fica pertencendo á

União, no planalto central da
Republica, uma zona de 14,400
kilometros quadrados, qUI:; será
opportunamente dema rcada
para neUa estabelecer-se a fu­
tura capital federal.
Paragrapho unico. Effectua­

da a, mudança da capital, o

actual dístricto federal passará
a constituir um estado.
.

Art. 4°. Os estados podem
mcorpor�r-se entre si, subdi�
vidir-se, ou desmernbt'ar-se,
para se annexar a outros, ou

formar novos estados, median­
te acquiescencia das respecti­
vas assembléas legislativas, em
duas sessões annuaes successi­
vas,. e approvação do congresso
naclOnal.
Ad. 5'. Incumbe a cada es­

ta�o provêr, a expensas pro-•

pnas, ás necessidades de seu

go�erno e administração; a

Umão, porém, prestará soc­
carros ao estado que, em �aso

d.e calamidade publica, os soli­
cltar.
ArL. 6°. O governo feder.al

n�o poderá intervir, em nego­
CltlS; p.eouliares aos estados;
lalvOI '

Rbeurna tiluno - Cura
completa com o Elixir rlt� Vduma
e Guaco dA Ra u li ver a .

DIZ () JORNAL, do RIO:
«Consta que o governo vai digo

solver as commrs-ões de terras
du Valle do Paranapaoerna, no­

meadas para medirem as que Io­
rão cedidas a Cre�:a Cardoso &
C.

Sabemos mais que este servi­
ço va: �er feito pela Companhia
Agrlcola do Paranapanema, me­
diante proposta.
,E' este um assumpto que pa­

rece invocar a sollciturle especial
do sr. ministro, pOIS sabe-se
que ha muitas commis�ões, como
estt..l, que alt3 hoje nenhum tra­
balho pratico lêm feito. D

Secção I
00 PODER LEGISLATIVO

Fui revogada a concessão fei­
La a Sebastião P. Pereira Pinto
de terras devolutas e localisacão
de Immigl antes no RIO Grq�de
do Sul.

Foi revIIgada {) concessão feita
ar) sr. JulIO I. da Rocba para
tel ras devolutas neste E ,tado.

Consta estar iJomeado dIrector
dos nuc1eo:i agricolas de Santa
Catharllla Eduardo Blas Nico­
leche, IOterprete da Repartição
Geral das Terras e Colollisação'

«Eduardo Augusto cla Veiga é
o nome do cidadão que preten­
du lotroduZlr 100,000 Immi.
grantes (apenas meio milhão de
habitantes) e foi demOVIdo des!e
beilo in teu to pelo gover no.»Consta qu� serão nomeados:

Vlce-inspector do arsenal de
marinha da Bahia, o capItão de

fragata José Carlos PallLelra e

vice dlfP,ctor da escola naval o

tambem �apltão de fragata F'er­
na'ndo Xavler de Castro •

II ltapemlrirn é, como se sabe,
um dos melhores munlciplOs do
Espirlto Sanlo. Sua" terras ri·
valt�ão c()m as celebres róxa,s
de S. Paulo e não é de admirar
que justamente abi qUlzesse ob,
ter boa quan tldade dellas o sr.

João M. de Mello Cunha.
Terá de proMrar outro mu­

nlclplo .•

MnR,,�t>ib da pelh�­
Onic:o medr�'imeuto: o Elixir de
Velame e GUllao, Je Rauliveira

'I'hesouro do Estado
Rendimento de 1 a 3 de Março

Renda geral......... 1958558
» especial..... 48830
» municipal.. 338475

2378863
Exercicio de 90... 888500

322'363

r
, I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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g' no��ofHc()rre�pon
d"..,nte eu} IP'al'ii�_ para
aailUllOcio!<1. OI reclame§'
() ... ll". A... Lo.'et,te" .'l.Ia

Caum:u·t,in. n. 61.

RE10GAºAO DE DES�AQHOS
Forão revogados os despachos

que autorisaram as co-ieessõe s

feitas a:

Manoe] Frnncisco de Almei
da Brandão, pua o estabelece­
mento de 5,000 famllias de im

migrantes, no estado da Bahia.
Companhia Industrial do Br a

zil, para a fundação de um 1111

cleo agricola no estado do S.
Paulo.
Dr. Manuel de ASSIS e Sou­

za' para collucação de 3,000
familias DO estado da Bahia,

CHILE

REPUBLICA ARGENTINA

Buencs-Ay.es, 23 de Fere­
roiro. -O general Hobles atacou

Pisagua no dia 13 e foi repeli I·
do, refugiando-se a 15 Da aldéa
La Primitiva, onde bateu os

rsvoltosv-. Marcbou novamen­

te para Iquique e penetrou nos

arrabaldes batido pelas drvrsões
commandadas por Gana. Urutia
ainda não unha chegado.
-Concepclon adhcrio á re­

volta.
Bueuus-Ayres, 23 de Feve

relro. -Os elVICOS vencerãu as

eleições municipaes Je�la c:1pi­
tal.
-Em uma reunião politica

lJa Concordia foi �(1rto a tifO'

o tenente Andl:lrson e bouve
varios feridos.

Buenos Ayres, 23 de Feve­
reiro. - A. taxa de OUIO é
354 0/•.
-As eleições munir.ipi:les el·

fectuadas bontem nesta capital
correrão na maior ordem; os

resultados forão favoraveis aos

candidatos da União ClVlca; du
rante ti v()tação fOI sU5peoso o

estado de sitio, que .;;e restabe­
ceo mais tarde.
-Pelo ministro da guerra fo­

rão demlltldJs os officlaes que
emigrarão para o Uruguay.
-Em uma rpunlão elelloral

em Concordia as discussões de­

geDerarão em luta, da qual sa·

biráo feridas varias pessoas.
- Numerosos partidarios do

general B. A. Mitre telegra.
pbarão-lhe hoje, pedindo Ibe

que apresse seu regresso, por
fef necessaria sua presença
aqUI.

ELEIÇÃO
Cambio
TELEGRAMMA

Rio, 3 áe Março.
iLanlbio bancario IiIO.

bre Londr'es: 18 3(8.

-Consta do Cbile que as I
tropas do goveroo eacoutr arâo­
se perto de Pisagus com ('8 re

volucionanos, havendo renhido
combate, cujo resultado não Ó I Para deputados ao Congresso do Estado

conhoc�do_ As tropas legaes I (NO PROXIl\'IO DOMINGO)
preparao-se para atacar IqUl.j' Chamamos a auençáo dos srs. eleitores para as seguintes
que. informações:

Buenos-Ayres, 24 de Feve.1 qs e_leitore,s a�ista.dos nos quarteirões ns. 1, 2 e 3 votam

reiro. -As tropas permanecem I no edificio .da Capitania do P�rto.
t I· d '

Os eleitores do 4° quarteirão e parte dos do 5° (até () nu-

aquoar e 3. as. j ,.l j 'II
mero de ordem 274) votam no edificio da Intendencia Muni-

gO\erno estu: a menu a, cipal,
l�nde�tes a �nelbo.rar a slt�a," I

Os eleitores que for�am o resto do 5' quarteirão (do nu­
çao �llancelra e evuar a

_

IlU� i mero de ordem 275 em diante), e os do 6° e 7° e parte dos do
pensao de pagamento dos jUiOS 18° qual·teIr�o (até o n. 418) votam no Theatro Santa Izabel.
da divida publica.

_ I Os eleitores que formam o rest? do 8' quarteirão (do n.

-Chegou a Valparaiso um 1419
em dIan.te) e os de todo o quarteirão 9· votam no Lyceu de

nav.o de guerra fraucez. Arles e Officios. .

-Corre o honro que as troo (
o

Os eleitores dos quartelrõe,s �Oo, 11',120 e parte dos do

pas revolucronarias, sub o=l" (até o �. 702) votam no edifício da Assembléa.
mando d.: general Illru t:a, to-

Os eleitores que fórmarn o final do qu.arteirãO i3° (do
_

T I h C
'. n. 703 em diante] e os do 14°, 15° e parte do 16' (até o n 8':)0)marao a

cda nano e once�clllD; votam no sobrado do finado Padre Livramento (�jatto-Gr�)ss�)as tropas o governo estão se O I it fó - -

.

, r- ., _

s e eI_ores qUR rm�m o resto do quarteirões 16' (dopreparando pard euergrca acçaoln. 82i em diante) e os dos 1,' e 18° quarteirão votam na Es-
contra,os Insurgente�. cola de Aprendizes Mariuheiros (Praia de Fora).-Gr)usla que serao nomeá

dos ministros: do Interior, Do­
mingos GodtlY; da fazeuda,
Ovalle VICUEla; dos neg.icios es·

uaugeiros, Banados Espinosa.
Buenos Ayre�, :M de Feve

reiro. - A taxa do ouro é -l.e';;;;;:;;;;�--_._,�,-------

352 -r.. Governo do Estado mais 55 Cidadãos, moradores na

·-As negociações do gover- Ireguezia do Senhor Bom Jesus
no para contracto de um empres. REQUERIME2Tg: F������:�DOS NO DIA. dis Aflllctos de P0:l0 Bello , �o-

umo acabão de terminar com Bernardo Pinto de Ohveua e
hcuarn a decretação de alguma

exuo, Joaquim Pmio de Ohvoir« pe
verbr , afim de f:.zer·�e uma es

-A p.ilicia do Rosario pren- dem comutar ao Estado um tri. trada de rodagem que, partindo
deu vinte e nove pessoas sus-

I

angulo d� terras no RIO Prelo d" eWdda que segue para a vdh

f,elt'ls de cunspiração contra o contendo mais ou menos nov; de TljuclS, vá ter ao sertão J;J.
g(\verno. milhões de braças quadradas, no nommado Trombudo" alé el1-

Buen los.Ayres, 24 de Fe m�ulclpio de S. Bento, e que I contrar_ a picada qUi) (� ali seg�e
rl'iro. -As noticias do Cblle sepm arbitradas ao menor pre

ao Serlao de Camborlu. -Sella
�ão cootradictorlas em relação ço da lei. -Informe a lutendeu do, v'dt�. _ .

a lquique. cia municipal de S. Ben to. FranCISco de Oliveira Souza,
_ Tres rull homens perten- O.a 3 morador no Braço do Norte,

centes á trop� do governo pai- Friedrlcb Hudler, Quo Sbn- vem trazer ao conbeciment() do

tirão IHr ti o sul da Republica. robleuvb e ouLros vcem protes gover?ador d'esle Estado que a

-Cvnsta que o general Um. tH c,lnl.ra a lei que estabelece a
area oe terra" devoltHas perten·

tia tomou Talcabuano. vacclOação obr IgaLerla [l'este cenles a0 Estado, entre a ses-

-Chegou a Valparaiso o en. E,tado e pedem que a referida marJ:l de Miranda e terras ,le

cour,ldo francez0:.Lbu,r>disr. lei não seja posta em execução, sua, propriedade, em Orleans,
-O governo '--ordenou a II. mas sim revogad'\ quanto an.

esta sendo lllvadlda e perturbJ-
qUldacão do Banco Edwards. teso -Sellado competentemente, d� C·)ffi c_0rtes de rnadeIP\& de

-De,;airadou a disslllução volte. leI, que �ao vendidas aos nego
do congre:iso. Pedro Meerer, João Pedro clantes de Orleans pelos clda

-Receia se a reeleição de Meurer e outros, moradores de dãos AntoniO hldoro de Bllten-

Balmaceda. Theresopolls, tendo-lhes Sido i
court, Joaquim Alexandr? de

Buenos-Ayres,24 de Feve. concedlrla pelo ministerlo da I Ca:npos e Hermelmo Jose de

reiro. -Fotão ellmioados do agricultura a compra de 50 be I C��p.o�, e aSSim, pede. pro�ld:n,
exercito os officiaes expatriados. ctares de teJ'ras situadas na mes-! clas,

afi m de por ter mo ,a Lae�

-Foi descoberta uma con. ma colonla, peJem que se man.l abusos',-AG _

delegado dt" poli­
spirêlção ou Rosario, sendo pre- de fazer a medição das dlt3S ter_lcla do rubarao, p,ira proceder
sas 30 pessoas. rll.::\ por um Clgflmensor Oll en-.

na conf()f!llIdade do arl. �7 do

-Os capitães Moraga e 8::n- geuheiro publico, como seja o
decreto n: i318 de 30 de pnel-

coret tomarão, por ordem de sr. HeOfil]ue Krüger.-Informe ro de f8;l4.
----

Balmaceda, o commando dos a dele�acla das terras. (_20nst,ipações.-O Angl-
navios dt' guerra chilenos que Joã� Baptista de Souza, João co com Tolú e Guaco, de Rauli·
se achão neste porto. Eupbrasio de Souza Cllmaco e_ veira, cura rarlicalmente.

Estão aqui cornprehendidas as sete seccões em 6que se
divide a cidade.

••

O eleitor não precisa mais do que auender para o proprio
TITULO, e, verificando o numero do quarteirão e o NUMERO DE
ORDEM do mesmo ritulo=-combinal-os com estas informações.

O juiz de direito da comarca
de Santo Angelo, no Ri0 Gran.
de do Sul, Francisco Artbur
Cor rêa de Araujo, vai ser DO­
meado para um dos estados h
norte.

Caixa lB:conolni e�
Movimento de 3 de Março
Entrada 2:9138000
Retirada 1: 1448515

1:7688485
Saldo fios deposítos na

presente data 946:0828441

Bronehit,e e ,·ouql1i.
dão- Está verificado que o
unico remsdro é o Augico co i,

'I'olü e Gua co, dr> Rau h veira,

UNIÃO FEDERALISTA
Eis os nomes dos candidatos ao

Congresso deste Estado que O
Partido UNIÃO FEDERALISTA a

preseuta á consideração do Elei­
torado:

S 'VfJ!'O Francisco Pereira, ne­

gociaote. residente na capital
EJys€u Guilherme da Silva,

ph.u-m rceutioo, residente na ca­

pital
Ferna n lo Hackra d t, ca pi hlis.

ta, resid-nte na capital
José Theodoro da Costa, em­

pregado publrco, residente na

capital
Manoel José de Oliveira, advo­

gado, residente na capital
Fr ancisco Gonçalves da Sil VIl

BarrAiros, capitalista, residente
na Laguna.
Dr. Alexandre Marcellino

Bayma, medico, residente no Rio
Coron�l João Pedro Xavier da

Camara, militar, rosidente na

Bahia.
Eduardo Otto Horu, jornalil!ta,

residente na capital
Capitão de mar e guerra, José

Pioto da Luz, militar, residente
DO Rio

�edro de_ Freitas Cardoso, jor­
nalIsta, residente na capital
Raymundo Antonio de Faria,

negociante. residente na capital
Gustavo Salinger, negociante,

residente em -Blumenau
Tenente Francisco de SaUes

Brazil, militar, residente na ca­

pital
Fausto Augusto Werner, pro­

fessor, residentfl na ca.pi tal
Jose Joaquim de Cardava Pas­

sos, advogado, residente em La­
gos
Alexandre Ernesto de Olivei.

ra, proprietario, residente em S.
Francisco
Manoel Pinto de Lemos Junior,

negociante, residente em S. José
2° tenente Durval Melcbiades

de Sou�a, militar, residente no
Rio

João _Evangelista Leal, advog�'
do, reSIdente em Joinville

FOLI!ETIM 16� 'como se delle esperasse a sua. -Oh! lá, vocês, a cavallo, to· Florença parecia estar em oração.
sentença de vida ou de morte: dos! -Cabo, perguntou Felippe, os

-Reserve para mim a sorte No 'pa'teó d'o moinho, os ge�. seus homens estão em estado de
que quizer, disse ella: mas as su- darmes bebião com o moleiro marchar?
as ameacas não me arrancarãO Aubry, em torno de um barril de -Meu tenente. começou Joli·
um segredo que não é meu, assim Avoselha e o cabo Jolibois pero. bois, -os meus homens estão seill­

como as lagrimas da sua irmã ravaa modo de epitalamis: pre promptos, corIJ0ralmente falo
não m'.o arrancarão. -Aproveito a occasião solem- lando, tendo misturado a mode-

Isso foi dito de tal modo, que ne, conjugal e ceremoniosa para ração com o prazer, segundo o

F.31ippe comprebendeu logo: beber conjuntamente á saude do preceito do sabio .. _

-Ah! pobre menina! disse ella tenente, que é, militarmente fal- O official interrompeu mos·

pesaroso. lando, a nata dos su periores; iten trando os rama Ibetes das carabi.
E não teTe coragem de recuSal' à da tenenta em nome dos. cama- llas dos gendarmes:

a essa desgraçada o apoio do seu radas, aqui incluldos, dos quaes
-Tirem isso Carreguem as

peito e dos seUS braços abertos, sou interprete unanime. armas. Vamo" n'uma expedição.
Os dous esposos ficarão um mo- Applaudirão esse estylo elevado. -Esta noite? perguntou Rico
mento abraçados. Depois o bom Rico em Bico saboreava os em Bico, atonito.
rapllZ tornou com tristeza: comprimentos do auditorio com a -Já.

Sou o soldado da lei. Um crime -Pobre menina! fazes o que falsa modestia de orador babi- ....}t. admiração chagou ao cumo-
foi commettido. Você ba de entre· pensas ser o teu dever 1... tuado aos applausos, quando a lo.
gar-me os autores, 011, por minha Elia desembaraçou·se do ab,'a- caamada do irmã'J de Denisia Sem attender a is�o, Felippehonra, bei de tratai-la como seu ('.0 e ac"rescentou.· soou no mel'o'" 'convI· vas Estes b

-

b d� v I•• r . desem lI.lll ou a espa a.
complico! -Deixa-me, pois cumprir, o correrão emn!.co,ulto para o q_uar- ElIe estava livido.A Benjamina levantou-se, ati- meu! to nupclal. lfolll'pI'/ encontrarao o

ranrio para traz os seus magni- Dirigio-se para a janella e cba- recpm casa�ertando o seu Mas a s�a voz e O �eu pa�so
ficas �abellos e encarando i.l o,ftlciaL moa; Qiotul'ão: At' da Junto a Qaàllf contlDuavao fil'wes, FOl a BeoJa·

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE

At,rides de aldeia

XVIII

o RELOGlO FALLA

mina com d espada na !Dão direi­
ta e pondo a mão esquerda· no
hombro da moça:
-Cidadã Hattier, disse alle

segundo a formula então usada,
em nome da lei está presa.

XIX
EM TORNO DO THESOURO

No Gallo na Massa não havia
um banquete propriamente dito
€om convites feitos com anteci:
�ação e serviço regular. O an.

tlgo costume da Lorena era então
celebrar os casamentos por uma
especie de baile, tendo em redor
mesas sempre servidas, onde to­
dos, nos intervallos das danças
sentavão·se á vontade. Essas me:
sas estavão cobertas de comida de
toda a qualidade. O vinbo corria
a discrição. Dous menestreís to­
cavão, em pe,sobre cubas viradas
de boca para baixo; um esfalfa­
va-S8 com um clarinette, o oulro
esfregava uma rabecai

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o abaixo assiguado, mech ..\­

ni�o e ferreiro, participa ao res ..

����,:;;;;,��
peitavel publico desta capital

CANDIDA XAViER LAUNDES
que em data de hoje abrio a sua

officina á rua da Hepublica n.

t Dionisio José Laundes, 25.
Francisco José Laun - Encarrega se de concertos de

des (,msentes) Lino X'\ vier qualquer qualidade de machinas

de Souza, João Xavier
a vapor ou de costura, assim

d
como faz todo o serviço de fer

e Souza, Lydio Xavier reiro obra nova e concertos.
de Souza, Delphica Xa- Igualmente coucerta bombas
vier de Souza, Adelaide e todos os mais objectos de ferro
Xavier de Campos, BenHH- e metal •.

dino Laundes, JORé Fran _

Garante ao publico prompt«
cisco Lanndes, Francisco

e solido serviço, por preço ra-

soa vol.
José Laundes Junor , M._\r Espera a protecção do pnbli-
garrda Laundes, José Ao- co desta capital e seus arrebal-
tania Chaves e Jacintho des.

JOI'ge do Caurpoa, marido, .He rvrí.qu.e F'a.be r,
'�'"''_''' '.'��_' ....._�, "0 _ _.�.__ ., __ •• �r•••__ ,__._

sogro, irmãos e cunhados Collodina
da finada Candida Xavier Grande extractor de callos.

LaundeR, convidam a todas Preço,. 1$000
lPHARMACIA POPULAR

as pe�SLla!4 de :-ua ulDiz'lde _.---,---.,-�.--�----------

para assistirew as illit'it1JS AMA DE'- LEITE
�ue, eUl suffl'agío de sua

,��!lJa, lIlididam rezou na
'

Precísa se de uma boa am

igreja Matl'íz, -uma hoje, de leíte.

ás 8 hol'as, e ri OULl'a do RUA TRAJANO N. 9

setimo dia, sabbado 7 do Call s C 11O ... a os ..
correu te, tambem ás 8 ho- Remedio infallivel- Collodina'

ras d a ma nhã; po r es te acto __P_H_A_R_M_A_C_I_"'_P_O_P_U_L_A_L__
de religião desde já se con- Bo'netsfessam agl'adecidoH.
s=nm Mf

- -

=wn==m

Ao pOVO! Ao pOVO! para:';l���:���oulti
ATTENQÃO CHAPEO CATHARINENSE

Ã RUA DE JOÃO PINTO N. 3

tcs=-facil e suave teria sido a

administração do joven catha­
rmense se S. Ex., como era de

s:u dever, adoptasse uma poli­
tíca larga de concilia cão e con-

cordia ,

.

Infelizmente assim não acon­

teceu. S. Ex" inexperiente e

novato em materia de politica,
despresando os conselhos de
seus leaes amigos, e encher­
gando adversarios por toda a

parte, adoptou a politica do
exclusivismo e acabou por es­

cur�açar aquelles que nesta

capital tantos esforços e sacri­
fícios fizeram pela causa repu­
blicana.
Confiando demais naquillo

que mais devia desconfiar-a
sua inexperiencia, e entregan­
do-se nos bracos de falsos ami­
gos, abandonôu o bom cami­
nho e resvalou, desgraçada­
mente, pelo plano inclinado
da politica odiosa.
Lamentamos sua falta de

tino e inhabilidade que o fez
baixar no conceito de seus con­

terra neos.
Perdeu a melhor opportuni­

dade de se tornar l-luPU lar no

seu Estado Natal. Seus falsos
amigos não lhe podem dar

aquillo que não se póde impôr
-a confiança e a popularida­
de.

O sr. Lauro Müller, com

suas pretenções dictatoriaes e

exclusivistas, provocou a reac­

ção, que, como se sabe, conta
com poderosos elementos, por­

�o Calleeimento dajo- que tem suas raizes na opi-
ven ,"-metia M. de nião, que é a força motora dos

Oliveira povos modernos. ElIa ahi vem
_ ... �.

. f t lti h I Thesoural"ia de (?a,
Oh! morte, o que desejas j or e e a iva para c ama -u a

zenda
Roubar os entes adorados, contas.

extinguir a humanidade, des- Terá o Sr. Lauro Müller a ARREMATAÇÃO

moronar o mundo inteiro 1 l presumpção e pretenção de De ordem do cidadão Iuspectur

Ainda hontem arrancastes impôr-se ao povo catharinense, favo pu hli co q1l6, no dia 11 do

ao pai estremoso a filha idols- quando elle o repelle1.. corrente, ã I hora da tarde, pe-
.

d Nií t d rante a Junta de Fazenda desta
trdda, ás irmãs a amIga edi-

.

. o emos a menor ln ISpO- Thesou rarÍ'l, serão vf.lndidos em

cada! sIção .pessoal contra S. Ex , e ha�ta publica os objegsos infla
Oh I não proslgas t'leste itine- por ISSO �esmo fal�amos-Ihe Jecla�ados qUtl se achar,'') no Hos-

rario transformador, não cau- cl)m toda a lmpar�lahdade. (libl Miltt:ir:
ses na humana raça o luto, O Sr. Lauro Muller é o I'es- 60 caixões grandes de

não queiras ser prepotente; sê ponsavel. pela reacção 9ue se pinho, vasios,avaliados
justiceira, faz conhecer tue levanta Impetuosa e altIva em tlm ,.,. 60$000
auctoridade aos desgraçados. todo o Estad�.. ..

28 ditos médiOS idem

que a ti chamam e tu não lhes A �ua polItICa exclusI.Vlsta, idem, idem em .. , ., 14$000
dás ouvidos. tornas-te surda aos repetImos, tornou-se odlOsa e 14 ditos peq usnos idem

cha.mados de quem te quer e insupportavel. ao povo cathari- idem, idem em, . . .. 41$200

é A 1 t t Tbesourarla de Fazenda, 2 de
s mtruza no santo lar para fa- �e'E u a vaI ravar-se bnt�e Março de 1891.-0 l'escriptura.

ze� desapparecer delle a ale- . x. e o povo; ell:tre cat arl-
rio. serviudl) de secretario da

grIa e ennegrecel-o com tua nenses e mercenanos gaulezes Jauta, João M. de B. Cidade.
brusca passagem! que �spiram �.m lugar na curia.
Desterro, 3-3-91. Seja 9ual for o resultado da Tbesouro do Estado

J. O. B. SILVEIRA ldut�, °t Jove!ldSI" �daulro,qdue pO- C
-

ena er SI o o 1 o o e sua ONSTRUCÇAO DE UMA PONTE SOBRE

o RIO DA LAGÔA
terra, se adoptasse uma poli-
tica conciliadora, será sempre

Em virtude de ordem do EXtrJ.

antipathico.
Sr. goveruador do E;tado, em

Seus mercenarios gaulezes moffiCIO de 24 tio corrente mez,
anda o cidadão inspector do

serii.o sempre odiados e despre- thesouro fazer pnblico que, nesta
zados pelos catllarinl:lnsl�s repartição, recebem�se propostas
Triste resultado de uma po- até (l dia 5 de Mdrço prcximo

litica inepta e odiosa. vindouro, a 1 hora da tarde.

Imparcial para a construcçào da ponte so-

__________
bre o rio Cla LagÔa, conforme o

I�gradeeimento orçamento organisado pelo clda·
dãl' engenheiro do E,tado.

Dionizio Josá. Laundes, do Tllesouro do Estado de Santa
intimo d'alma,agradece a todas Catllarina, em 25 de Fevereiro dE'

as pessoas" que o acompanha- 1891.-0 2° escflplurarlo, Mar­
ram durante a enfermidade de etano B. Soares.
sua pre:-.adissima espnsa e filho, ,,_ _, .._'.......

hem como a todos aquelles que
se dignaram conduzir os r�s­

tos mortaes dos mesmos á sua
,..-,_.-..

ultima morada. Mdnoe� d'Araujo Antu
nes julga não dever nada

!!iii. Gabriel sôa , sem urdem sua por es
Sr. J. AlTare, de Souza Soares.

-O seu xarope Peitoral de Cam- cripto.
barâ tem me, feito muita falta, Desterro, l° de Março ds
porque qua�l nl:nca o enconoo 1891 _ Manoel d'ArauJ'o
no se u deposito d .�q i. Tenho-o

•

aconselhado, na minh a clinicá, e Antunes.
�om elie tenho tirado resultados Ií

m por tantas no tratamento das A
.

moléstias brouoh o-pulmonares . O commercloDr. C. Marchand.
(A firmaestá reconhecida.]

João Bauer, negociante, resi­

dente em Joinvíl le

Emmanuel Liberato, negocian­
te, residen t» em Itajahy.

An tonio Maria de Souza,
'negociante na villu Garcia
de Cambor iú, declara n.irla
dever a pessoa algum» nes

ta praça, nem tão P'iUC()
fór» d'ell»; porém se ulguern
se julga. seu credor apre­
sente conta legalisada, en­

tro do praso de 30 dias, que
será pontualmente pago.

Cnmboriú, 8 de Feverei
1'0 de 1891. - Antonio 1I1a­
ria de Souza.

REGISTRO DE OBITüS
Foram sepultados no cerni­

teria publico desta ca pital, de

16 a 28 de Fevereiro ultimo:
Dia 16.- Oscar, branco, 24

dias: aphta.- Regina, branca,
7 mezes: enterite.
Dia 18.-0ctavio, branco, 4

rnezes: marasmll. - - Joaquim
Antonio Vaz, branco, 1 mez:

IDolestia interior. - Antonio

polydoro dos Santos, branco,
30 annos, casado: variola he­

IDorrhagica,
Dia 19. - José Francisco,

pardo, 2 annos: vermes intes­
tinlles.-José, pardo, horas.
Dia 21.-Carlos. branco, 14

horas.
Dia 24.- Josino i\'Iartiniano

de Oliveira, branco, 26 annos,

,casado: hypertrophia do figa­
do. - Hundelina, branca, 1

Imposto territorial
Será verdade que a razão do

governl} crear o unposro territo
rial é por ter o norte do Estado
exigido?

Porque o jornal official gUlr­
da tão e,xlu'sito sileucio ?

O que quer dizer este myste
rio?

- Viver ás claras

Rio de Janeiro

Atte�t(), sob a fá do mnu grão,
qUi:l tenho a pp licado em minha
cltnic« o Peitoral de Camhar á, in­
ventado e preparado pelo Sr. J.
Alves de Souza Soares.de Pelotas,
corn grande proveito nas diversas
affecções das vias respir e tor ias,
especra lment e quando chr on icas.

Dr. Camacho Crespo.
(1\ flr masstá reconhecida.)

ANNUNCIOS
anno.
Dia 27.- Angelina, parda,

8 mezes: atrepsia. - Calisto,
preto, 2 mezes: repentinamen­
te.
Ilía 28.- Firmino Hercula-

no da Silva, preto, 18 annos,
soiteiro: variola.- Sebastião,
pardo, ao annos, solteiro.­
Maria, parda, 2 mezes: repen­
tinamente.

§. José

Para deputado, o distincto
cidadão Arthur Ferreira de
�Iello.

** *SEOÇÃO LIVRE

EDITAES

Ao reacção
A politica exclusivista e ine­

pta cJo Sr. Lauro Müller não

podia deixar de produzir uma

reacção em todo o Estado de
Santa Catharina.

�0!lsequencia natural de sua

pohhca errada e odiosa, erglle­
s�, eomo por encanto. a opi­
Olão para chamar S. Ex. a con­

tiiS.
A nenhum administrador de

Santa Catharina proporci( nou­
se melhor opportunidade de
congrassa r a familia ea lha ri­
nense, mais do que á S. Ex.
Nomeado governador por um

capricho da sorte e em resulta­

� de precipitações na esco-
a de um administrador, to­

lIlou S. Ex. posse do governode sell Estado Nata;l, sem en­

Contrar adversa rios. .

I,tecebido geralmente com as

mals_ significativas pç'ovas de
sympa thlas e confia'qça pelos
seus conterraneos, q�e o eer­

caram de adhesões

e�ngenua­mente applaudiram acredita­
ram no seu j urament o de hon­
r81-�udo pelos llomelns hones-.

)

No armarinho em frente
á cadeia vende-se, a pre­
ços baratissimos, artigos
concernentes a este ramo

de negocio, e outros. Pede­
Re ás Exmas. familias a

br.mdade de visitaI-o, para
bem poderem avaliar o lin­
do sortimento existente.

Rna Tiradentes (antiga da Cadeia)
DEOLARAÇÕES ----------------------

CAL
Moio. . • . 20$000
Sacco. . 1$000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata·se com o Sr . .-Cyriüo Lo

r es de Haro, á roa- Jose VeIga,
n. 58, loja dei feflagens, ou

com o abaixo asslgnf,\do na sua

residencla da Pünta·Alegre.
/""

/ -Chri&to"'ão N. Pú'es

Imposto territorial a Bioguern, porém quem

A ����:�:/;:r��NeEN;:o ap-
julgar ao c(!ntr(Ário apreseo­

plica o principio-"-viver ás te sua cont�.

claras- á questãJ do impocito Previne a todos em geral.
territoria11 que não paga qualquer COD-

Porque não responde: sim, ta que lhe sejú apresentaria
ou não, ás perguntas que se

lhe tem dirigido neste sentido 1 de objectos entregues em

seu nome á qualquer pes-La"'o'Ut'a •

VENDE-SE
no lugar denominado Bem­
fica. em S. José, um impor­
tante sitio de vivenda com

excellen te casa de moradia
e PI1I'f\ negocio, sendo espe­
cial ponto pura isto, por
se!' transi to para Forquilha
e outros lugares centraes·�_. ,

cauI engenho de farinha e

tHiAUC81', terronus, aguada e

ci, US n1ngnific:Js pastos.
Vende-Ee barato, e trata, se
co ti} Roa proprietar io José

Gaspar da Cunha, ou nesta

capital com o Sr. Elyseu
Guilherme.
----_.__._ .._-- -------,------

Nova officina

Piano
Vende-se um excellente

piano de Pleyel, completa·
mente n ,vo, r,na tratar
com Manecs Abreu.
-- '-----------

SAL
Vende-se Ral escuro e

cluro do carregamento da
escuna. dinamarquezll. Par'a
trat \r com o corrector

.Josê Segui Jumor

CRIADA
Precis<� -�e alugar uma

p a I' a cosinhar; paga-so
bem. Trata-se elH Íl'eote aG

e[}genh�j de a roz do sr_

Abreu, na Praia de FÓI'a.
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ITDRAL .� l\�fll·11ft SELLAIH\ no BEIH,L\O
.

fi; A�� iii .... ,
Cheg ':"UJ rar," " sel laria

U I=> A '--��ISICA "do B81J'ao; selhns ILIClO-o o . \.i _i.·_ I
naes, cabeçadas e redeas

DE

PINTO I inglesas, xereis bor dados e
DOMINGOS DA SILV�, , ,I es�af1JpadllS colheiras para;Pharmacentico chlmico pelai Academia fie mBdlCllla do RIO d8 JaneIro I carros e pa;a carroças chi IO Peitoral de Angico e um especifico efflcaz e promi)t? para a cura j -, ...'.

Ixadical e instautanea de defluxão, em 24 horas,. ao ar livre, sem eu- í cotes de.enxlquerar, ass�mdilio de suador. Especifico poderoso nas I?ol�stlas das �Ia�s da gran- como d iapôe sempre a dita
'Ire arvore da respiraçao como sejam: a laringite.a rouquidão, a bron-

d d - ti -

t.

• y,
•

h h
.

h usi Cnsa e gran e HOlO 1I11en (lchite aguda e chrouica. brouchorréa: catarr o c ront.co, emop 181S, ,. Icoqueluche, asthma sutIocante, tisica pulmonar e tisica mesentheri- de bahus de todos os terna­
ca, Esta descoberta importante é o resultado de 10 anuos de co�s- nhos, colchões para casados!
tantes trabalhos e pesquízas scientificas em procura de um especlfi, .

co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de e solteiros e outros muitos

Angico .: . artigos que deixa-se de
Esta descoberta é de ordem tão altamente humanitaria, que se

póde collocar ao lado da descoberta da vaccina e da descoberta do mencionar.

antidoto do veneno da cobra. PREÇOS RASOAVEIS
Seu autor esta satisfeito com a grande descoberta do seu Peito­

ral de Angico, que o curou, e por ser jà crescido o num�ro das pes­
soas que devem a saude a tão preciosa como hurnauitaria descober-
ta. O proprio autor deste importante mf.1dlcament�, que vem �nrt· ,

quecer o vasto campo da therapeutica moderna, e urna prova Irra- nR{)PRlijDAD� A UL'NDAcusavel de sua efflcacia e iufaltibilidade. SofIrendo durante 10 anuos r. JJ D V b
de uma tuberculose pulmonar, contra a qual emrreg?u os prepara-I Vende se muu. II<lr31.·" n IS Idos �conselhados em casos taes pelas g�aodes autoridades medl�r.s. ! pr..x imidades 1l.1 PI :.':1 (.:01)'1)( -!só a descobe�ta do Peitoral de

. A.nglco deveu sua cura rafltcrl.lda, muu.cip.o de S. J(),�, urna Iachando SP, hoje nas melhores condições de sande.
. 1 propredade C im I'Cri0 d,' 20C:Vende-se unrcamentejna Pharmacía Popular brl�ç{,: de f/p[}�e 1\ l'lltr::t, !;'Ola,

Nit91Ll�B & E]!l de fondo, CO[)'I:lill;" �lc b.us I:Desrterro terras til) CUIt\;í;\, VI�;I ··)C m-ra
----------

(�a, c if/',�d 111'\', I' grallde
quau tidade di) i\' vares de fiO
ot.s , P;\� ro C ho IS :'goad l�,

Quem pr eteuder l>:lllflrar d ri

ja.�e a : sr , Jn'é Fagundes, O'i

Pral:1 CIHIlP,' da , (lU ac S(. J"ãl'
de CI: valho Brigldo, 111:\ da
Re: ubhc».

Rua I'irarlelltes

João Firmino Beirão

'.
-. i..�

li··,- .

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Elfeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz,

Exigir em o rotulo II firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

,
'

:E2_��u!2:�"PI
d� ANGICO COMPOSTO, approvado
p&la Exma. Junta de Hygiene Publica,

I
maravilhoso medicamento, pre�!trado
C()ID a decantada gom!».a de anglCo do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
p�a todas as enfermidades do peito

grande queima de agudas ou chronicas, como sejão:
br,onchites,eatharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Braganlla &
pClpular, e acha-se á venda n'esta cida
de-PHARMACIA POPULAR.

Começamos o anno de 1891, fazendo um'l.

CHAPÉOS ••. NA PONTA
Extraordinario sortimento de cbapéos baratis�ímos, para ho­

mens. A grande quantidad€ a !), qualidade dos cbapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
constituem um acontecimento •.. em ber,eficio dos fregudzes. FOGAO E�ONOMiCOSENHORAS E MENINAS vende-se um em perfeib-;.tambem encontram nesta caza variados e escolhidos chap�od mo-

derníssimo:! e a preços reduzidos. e�tado; para ver e trataI

SEM COMP.ETIDOR em casa de Ernesto Bainha
om �ortjlI'ento de cbapéos p1jra menino�. Foi escclhido a capricho na praça 15 de Novembro.
este sorl-;rnento. � "

�.A••08 1)8 80� � Azeite especial
o propl'ietario ria CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS (unica nes- PARA.

te Estado) pede ao publico para viBitar este estabelecimeoto, afim LAMPARINAele bem avaliar o gra.nde �ortimento de chapéos de sol, para homens,
D i, FABRICA DE OLEOSsenhoras. memnas a memDOS. li

Brindes! Brindes! DE

que Guilherme Scheeffs7'
BLU::M:EN.A.U

QueÍlna absolutamt<ote Sflm­

cheiro ou fumaça, qualidade qUfl
outros oleos não possuem.

Vende-sfl em�l(:lLas de 1 kilo e

em 112 garrafa�.

São verdadeiros brindes os cha péos com prados pelo preço
vende a

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

Henrique Abreu

CO�OS SEM �AS�AAO COlVlMERCIO
OLEO DE RICINO SBM OHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes dI) fabrica de Guilherme Scneeft"er, de Blumenau
deposit.o na Pharmacia e drogaria do

recebeu grande porção
Ot.t.o Haertel

RUA.JOSÉ VEIGA N. 66

Infallivel
Remedia contra calIos -ColIo­

dina.
vHARMAGlA POPULAR

RAULINO HORN· & OLIVEIRA
15 BUA DO aOMf!JLJi1BOIO

o Peitoral de Cambará de Souza Soares, de Pelotas,
é um medicatneuto que se tem imposto pela su-a grande
efficacia no curativo das molestias do apparelbo respira­
torio: Aclara a voz, iuutil isa as tosses, desembaraça OS
cauaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.

Milhares de attestados existem a seu favor.
O seu consumo annual de cerca da dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unica­
mente para este paiz, é, o melhor attestado Ja sua supe-
rioridade.

.

Remette-se, gratnit;lmentr., a quem pedir, folhetos
contendo o historico d'este remedio.

E' seu uoico agente e depositaria nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILVA

CARNE, FERRO e QUINA
o mais lortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOsbAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEij! DA CARNE

IC,lIlIWE, FERRO e QlJll'If&1 Dez annos de extto constante e as afllrmacõesdasmais altas sumidades da scíencía médíca.provam que a assooíacão daClame,do Ferro e da Quina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a ciuorose a Anemia, a Menstruacão dolorosa, a Pobresa e a AUera­çâo ao sangue, o Rachdismo, as Atreccifes escroiutosas e esc01'/mMcas.e6G. O YiDh.Ferruginoso Aroud é, com em:ito: o uníco que reune tudo que tonifica e for­tifica os orgãos, regularísa e augmenta consideravelmente as forcas ou resUtue
o Viuor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Jlneruia vitat
Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J. FEBBt,r.Richelieu,102, Successor de AROu»

ISTA IGUALMBNTB A VBNDA BII TODAS AS 1I111C1PAIS puaBAClAS DO IIXTIIJ.IIGllao.

ELIXIR TONICO
EITOlllCll DE C·OlEII

Estn�ado, preparado B Pl1escripto pelo Pharmaccntico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE MOUSTIAS GASTRO INTESTINA
Numerosas são as causas que pode,n modificar aS fuucçõss g.

trc-iutsstínass, e não podendo definir todas <-Jlas nos estreitos li
tJS d'esta guia traçada u nicamente para IlldicaçÕds do uso do E
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos hm i ta re rucs a indicar as c
sas que jlllgamo� mais frequeote� e (i0 alcance das pessoas 00 po
Assim citaremos a irregularidade de ccstumes, vida sedentar
trabalhos physic0s e intrllectuaes faligllntes, dr.pois das refeições
uso frequente de alimentos excessivamenteoleosos ou apimentados
abuso dos de faci! assimilação, abuso das bebidas alcoolicas, os

trocessos hemürrhoidaes. a anemia, hysterismo, heNtites, spleni
chronicas, inflammações do figado fl elo baço, ai.iU�O dos charutos
cigarros, e finalmente as sllbstaucias toxicas. Todas estas cau
reunidas. ou ca.da uma de per si, podem produzir o estado patholo
co gastro intestinal, que se dofine por dispepsias,gastrites chronic
catarrbo chronlco do estomago, gastl'1te aguda, embaraço gastri
catarrbo agudo do e�t()mago e iotestinos,gastro eoterites e gastritCura despepsias flatulentas, fraquesa do estomago, vomitas,
ficuldad8 na díg3'<tão, gastralgias, dôr de cabeça, dôr de cost
palpitações do coração, pontadas no fig-ido, ictericias, prisões
ve:::ttre, diarrhéas, colicas, mail gosto.>

DEPOSITO NESTA CIDADE
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.

I
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PARA AS FESTAS DA SEMANft. .,tüAN 1 fi
LOJA DE FAZENDAS�

ANDRÉ WENDHAUSEN :��& C·
\

MerÍnós pretoR legitimo� francezes. , pura lã, co

do 1$000, 1$200, 1$400� 1$500, 1$600, L, 1$800, 1$�
2$000, 2$200, 2$400, 2$500 e 3$000. �'

Merinós de lã e algodão, 640 e 80dO o covado.
f)iago'r'i��s pretos e azulados, legi; timos francez

diversos preçcis. )iI

Pannos e casemiras pretas, fl'6n��eZa8, um co:
I

' o

p eto sortImento. 'o ..

Rua José Veiga n. iii B-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




